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RESUMO
Este artigo analisa as práticas pedagógicas 
desenvolvidas em turmas heterogêneas do 
Ensino Fundamental que apresentam, si-
multaneamente, todas as hipóteses de es-
crita, variando da pré- silábica à alfabética. 
O objetivo consiste em compreender os de-
safios enfrentados pelos professores diante 
da diversidade de níveis de aprendizagem e 
propor caminhos que favoreçam a organi-
zação pedagógica e a aprendizagem signifi-
cativa. A pesquisa, de natureza qualitativa 
e bibliográfica, fundamenta-se em autores 
como Vygotsky, Piaget, Emília Ferreiro, Libâ-
neo e Perrenoud. O estudo evidencia que a 
heterogeneidade impõe ao docente a neces-
sidade de planejamento flexível, atividades 
diferenciadas e estratégias de mediação que 
respeitem o ritmo e a trajetória de cada alu-
no. Conclui-se que, quando acolhida e bem 
administrada, a heterogeneidade deixa de 
ser um problema e torna-se potencializado-
ra do desenvolvimento cognitivo, social e lin-
guístico dos estudantes.
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tização; Ensino Fundamental; Hipóteses de 
Escrita; Práticas Pedagógicas.

ABSTRACT
This article analyzes pedagogical practices 
developed in heterogeneous elementary 
school classes that present all writing hypo-
theses simultaneously, from pre-syllabic to 
alphabetic levels. The objective is to unders-
tand the challenges faced by teachers when 
dealing with diverse learning stages and to 
propose strategies that improve pedagogi-
cal organization and meaningful learning. 
The qualitative and bibliographic research is 
based on authors such as Vygotsky, Piaget, 
Emilia Ferreiro, Libâneo and Perrenoud. Fin-
dings show that heterogeneity requires fle-
xible planning, differentiated activities and 
intentional mediation. When properly ma-
naged, heterogeneity becomes a powerful 
element for students’ cognitive and linguis-
tic development.

KEY-WORDS: Heterogeneity; Literacy; Ele-
mentary School; Writing Hypotheses; Peda-
gogical Practices.

1	 INTRODUÇÃO
A heterogeneidade é um elemento consti-
tutivo das turmas do Ensino Fundamental, 
especialmente nos anos iniciais, em que as 
crianças chegam à escola em diferentes rit-
mos de aprendizagem e vivências sociais, 
culturais e linguísticas. Tal diversidade fica 
ainda mais evidente quando se observam as 
hipóteses de escrita presentes em uma mes-
ma turma, que podem variar de estudantes 
em níveis pré-silábicos a alunos que já do-
minam o sistema alfabético. Conforme assi-
nala Ferreiro (1999), o processo de aquisição 
da escrita é construído pelo aluno de forma 
ativa, e os diferentes níveis coexistem natu-
ralmente em sala de aula.

Nunes (1994) ressalta que a educação é um 
processo contínuo de formação, e organizar 
o trabalho pedagógico requer estratégias 
que considerem a realidade concreta dos 
educandos. No caso da alfabetização, essa 
realidade abrange ritmos distintos de apren-
dizagem, trajetórias singulares e modos va-
riados de compreender a escrita. Vygotsky 
(2001) também aponta que o desenvolvi-
mento humano se dá a partir das interações 
sociais mediadas, o que significa que am-
bientes heterogêneos são férteis para avan-
ços cognitivos.

O Ensino Fundamental constitui uma etapa 
essencial da educação básica, pois é nesse 
período que se consolidam as habilidades 
cognitivas, sociais e emocionais dos estudan-
tes. Nesse contexto, a escola contemporâ-
nea se caracteriza pela presença de turmas 
heterogêneas, formadas por alunos com di-
ferentes ritmos de aprendizagem, níveis de 
desenvolvimento, contextos socioculturais, 
interesses, estilos de aprendizagem e neces-
sidades educacionais específicas. Essa diver-
sidade reflete a complexidade da sociedade 
atual e reforça o papel da escola como espa-
ço de inclusão e formação integral.
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A heterogeneidade em sala de aula desafia 
práticas pedagógicas tradicionais baseadas 
na homogeneização dos processos de ensi-
no. O modelo único de transmissão de con-
teúdos mostra-se insuficiente para atender 
às demandas de todos os alunos, tornando 
necessária a adoção de estratégias pedagó-
gicas mais flexíveis, que respeitem as dife-
renças individuais e promovam a equidade 
no processo educativo. Nesse sentido, o pro-
fessor assume um papel fundamental como 
mediador da aprendizagem, planejando 
ações que possibilitem a participação efeti-
va de todos os estudantes.

Além disso, as políticas educacionais brasi-
leiras, orientadas por documentos como a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
enfatizam a importância de uma educação 
inclusiva, que garanta o direito de aprender 
a todos, independentemente de suas condi-
ções sociais, cognitivas ou físicas. Trabalhar 
com turmas heterogêneas, portanto, não se 
limita a atender alunos com dificuldades, 
mas envolve reconhecer e valorizar as po-
tencialidades de cada estudante, promoven-
do um ambiente de aprendizagem colabora-
tivo e respeitoso.

Dessa forma, discutir as turmas heterogêne-
as no Ensino Fundamental torna-se funda-
mental para repensar práticas pedagógicas, 
estratégias de ensino e processos avaliati-
vos.
Compreender a diversidade presente em 
sala de aula e desenvolver ações pedagó-
gicas inclusivas contribui não apenas para 
a melhoria da aprendizagem, mas também 
para a formação de cidadãos críticos, cons-
cientes e preparados para conviver em uma 
sociedade plural.

Trabalhar com turmas heterogêneas exi-
ge planejamento cuidadoso, mediação in-
tencional e metodologias que favoreçam 
a aprendizagem de todos. Este artigo tem 
como objetivo analisar e facilitar o trabalho 
do professor diante das inúmeras dificulda-
des encontradas em sala de aula quando se 
trata de organizar práticas que atendam às 
múltiplas hipóteses de escrita.

2	 DESENVOLVIMENTO
2.1	 Fundamentação Teórica
A heterogeneidade, em educação, não é um 
problema contemporâneo. Como afirma Li-
bâneo (2001), toda sala de aula é composta 
por sujeitos singulares, com histórias, co-
nhecimentos prévios e modos diferentes de 
aprender. Ignorar essa diversidade significa 
comprometer o desenvolvimento integral 
dos estudantes. Para Perrenoud (2000), o 
professor precisa aprender a gerir a hetero-
geneidade com estratégias de diferenciação 
e avaliação contínua.

No campo da alfabetização, Ferreiro e Tebe-
rosky (1999) demonstraram que as crianças 
constroem o conhecimento sobre a escrita 
em níveis progressivos, formulando hipóte-
ses que revelam sua compreensão sobre o 
funcionamento do sistema. Assim, encon-
trar, em uma mesma turma, alunos pré-si-
lábicos, silábicos, silábicos-alfabéticos e alfa-
béticos é algo comum e esperado.

Zabala (1998) defende que o professor deve 
planejar intervenções que favoreçam o avan-
ço de todos, considerando o ponto de parti-
da de cada aluno. Nesse cenário, atividades 
diferenciadas, agrupamentos produtivos 
e projetos de escrita tornam-se essenciais 
para promover o desenvolvimento efetivo.

2.2	 Materiais e Métodos
A pesquisa realizada é de natureza qualita-
tiva e bibliográfica. Foram selecionados au-
tores clássicos e contemporâneos da educa-
ção e alfabetização, como Vygotsky, Piaget, 
Ferreiro, Teberosky, Libâneo, Zabala e Per-
renoud. O método consiste na análise inter-
pretativa das obras, articulada com práticas 
pedagógicas reais vivenciadas no Ensino 
Fundamental.

2.3	 Estratégias para Executar com Tur-
mas Heterogêneas no Ensino Fundamental
1.	 Diferenciação Pedagógica
Planejar atividades com níveis variados de 
complexidade, permitindo que todos os alu-
nos participem conforme suas habilidades e 
ritmos de aprendizagem. Uma mesma pro-
posta pode ter diferentes graus de aprofun-
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damento.

2.	 Metodologias Ativas
Utilizar metodologias que coloquem o aluno 
como protagonista do processo de aprendi-
zagem, como:

•	 Aprendizagem baseada em projetos
•	 Sala de aula invertida
•	 Resolução de problemas
•	 Jogos pedagógicos

Essas abordagens favorecem a participação 
e valorizam os diferentes saberes.

3.	 Trabalho em Grupos Heterogêneos
Formar grupos com alunos de diferentes ní-
veis de aprendizagem para estimular:

•	 Cooperação
•	 Troca de conhecimentos
•	 Desenvolvimento da empatia
•	 Aprendizagem colaborativa

O professor atua como mediador, garantin-
do que todos participem.

4.	 Avaliação Formativa e Contínua
Avaliar o progresso do aluno ao longo do 
processo, considerando:

•	 Esforço
•	 Evolução individual
•	 Participação
•	 Estratégias utilizadas

Evitar avaliações padronizadas como único 
critério.

5.	 Uso de Recursos Diversificados
Empregar diferentes recursos didáticos, 
como:

•	 Materiais concretos
•	 Tecnologias digitais
•	 Vídeos, imagens e jogos
•	 Leitura de diferentes gêneros textuais

Isso amplia as possibilidades de compreen-
são do conteúdo.

6.	 Flexibilização do Tempo e das Ativida-
des

Respeitar os diferentes ritmos de aprendiza-
gem, oferecendo:

•	 Mais tempo para alguns alunos
•	 Atividades de aprofundamento para 
quem finaliza antes
•	 Apoio individualizado quando neces-
sário

7.	 Ensino por Estações ou Rotação
Organizar a sala em estações de aprendiza-
gem, cada uma com uma atividade diferen-
te, permitindo que os alunos avancem con-
forme suas necessidades e interesses.

8.	 Valorização dos Saberes Prévios
Considerar os conhecimentos que os alunos 
já possuem, relacionando os conteúdos es-
colares à realidade social e cultural de cada 
um.

9.	 Atendimento Educacional Inclusivo
Adaptar atividades para alunos com necessi-
dades educacionais específicas, em parceria 
com:

•	 Professores de apoio
•	 Coordenação pedagógica
•	 Família

10.	 Criação de um Ambiente Acolhedor
Promover um clima de respeito e segurança 
emocional, onde o erro seja entendido como 
parte do aprendizado.

2.3	 Resultados
A análise teórica permitiu identificar três re-
sultados centrais:

1.	 A heterogeneidade é constitutiva das 
turmas e não deve ser entendida como pro-
blema.
2.	 O professor enfrenta dificuldades re-
ais, como excesso de alunos e ausência de 
materiais diferenciados.
3.	 Estratégias como agrupamentos pro-
dutivos, textos reais, atividades permanen-
tes e intervenções intencionais favorecem a 
aprendizagem.

2.4	 Discussão
Os dados confirmam que o trabalho docente 
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em turmas heterogêneas exige uma postura 
investigativa. Vygotsky (2001) afirma que a 
aprendizagem ocorre na zona de desenvol-
vimento proximal, o que reforça a importân-
cia de atividades que desafiem o estudante, 
respeitando seu nível atual.

Quando o professor compreende as hipó-
teses de escrita e intervém de forma pla-
nejada, a heterogeneidade transforma-se 
em potência, pois permite interações entre 
crianças em níveis diversos — favorecendo 
aprendizagens sociais e cognitivas.

as dificuldades mais atuais enfrentadas em 
salas de aula heterogêneas

2.5	 AS dificuldades mais atuais enfrenta-
das em salas de aula heterogêneas
1.	 FERREIRO, Emilia; TEBEROSKY, Ana 
(1999) – Psicogênese da Língua Escrita
•	 Dificuldade: Reconhecimento das hi-
póteses de escrita dos alunos.
•	 Atualidade: Em turmas heterogêneas, 
os professores precisam lidar simultanea-
mente com alunos pré-silábicos, silábicos e 
alfabéticos, exigindo estratégias diferencia-
das que atendam cada nível de desenvolvi-
mento da escrita. Muitas vezes há dificulda-
de em planejar atividades que favoreçam 
progressão individual sem descuidar do co-
letivo.

2.	 LIBÂNEO, José Carlos (2001) – Didática
•	 Dificuldade: Gestão da heterogenei-
dade e atenção individualizada.
•	 Atualidade: Professores enfrentam 
turmas numerosas e diversas, tornando difí-
cil acompanhar o ritmo de cada aluno e apli-
car intervenções pedagógicas eficazes, man-
tendo a qualidade do ensino para todos.

3.	 MONTEIRO, Maria Cristina (2010) – A 
escrita na história da humanidade
•	 Dificuldade: Inserção de práticas con-
textualizadas e significativas.
•	 Atualidade: Professores têm dificulda-
de em relacionar o ensino da escrita à histó-
ria e à evolução cultural da linguagem, o que 
poderia tornar o aprendizado mais significa-
tivo em turmas heterogêneas.

4.	 NUNES, César (1994) – Educação e tec-

nologia: perspectivas pedagógicas
•	 Dificuldade: Uso pedagógico de tecno-
logias.
•	 Atualidade: Em salas heterogêneas, 
integrar tecnologia de forma que apoie os 
diferentes níveis de aprendizagem é um de-
safio. Muitos professores ainda utilizam re-
cursos digitais apenas de forma recreativa, 
sem planejamento didático eficaz.

5.	 PERRENOUD, Philippe (2000) – Dez no-
vas competências para ensinar
•	 Dificuldade: Planejamento e avaliação 
diversificados.
•	 Atualidade: Professores têm dificul-
dades para criar atividades e avaliações que 
considerem diferentes níveis de aprendi-
zagem, respeitando o progresso individual 
sem comprometer o ritmo da turma.

6.	 PIAGET, Jean (1978) – A formação do 
símbolo na criança
•	 Dificuldade: Respeitar o estágio cogni-
tivo individual.
•	 Atualidade: Em turmas heterogêneas, 
crianças aprendem em ritmos diferentes. 
Forçar um ritmo uniforme pode prejudicar 
o desenvolvimento cognitivo. O desafio é or-
ganizar tarefas que estejam dentro da zona 
de desenvolvimento de cada aluno.

7.	 SEVERINO, Antônio Joaquim (2010) – 
Metodologia do Trabalho Científico
•	 Dificuldade: Falta de prática reflexiva 
e pesquisa pedagógica.
•	 Atualidade: Professores têm dificul-
dades em planejar atividades baseadas em 
evidências e em refletir criticamente sobre 
os resultados de aprendizagem em turmas 
heterogêneas.

8.	 VYGOTSKY, Lev S. (2001) – A formação 
social da mente
•	 Dificuldade: Mediação e interação en-
tre alunos com níveis diferentes.
•	 Atualidade: Organizar atividades co-
laborativas que promovam a aprendizagem 
mútua é um desafio, pois requer atenção 
individualizada e planejamento para que 
alunos mais avançados possam ajudar os 
colegas sem que isso prejudique seu próprio 
aprendizado.
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9.	 ZABALA, Antoni (1998) – A prática edu-
cativa: como ensinar
•	 Dificuldade: Implementar estratégias 
diferenciadas de ensino.
•	 Atualidade: Professores frequente-
mente aplicam práticas homogêneas, mes-
mo sabendo que turmas heterogêneas 
exigem atividades diferenciadas, agrupa-
mentos produtivos, tutoria entre pares e 
planos de ensino adaptados às necessida-
des individuais.

2.6	 Autores que apresentam críticas ou 
reservas sobre salas de aula heterogêneas
1.	 Philippe Perrenoud (2000)
•	 Posição crítica: Embora reconheça 
a necessidade de lidar com a diversidade, 
alerta que o excesso de heterogeneidade 
pode sobrecarregar o professor, tornando 
impossível atender adequadamente todos 
os alunos.
•	 Argumento: Turmas muito hetero-
gêneas podem dificultar a avaliação indi-
vidualizada e o planejamento pedagógico, 
exigindo competências que nem todos os 
professores possuem.

2.	 José Carlos Libâneo (2001)
•	 Posição crítica: Destaca que, em tur-
mas heterogêneas, o professor enfrenta di-
ficuldade de gestão do tempo e atenção in-
dividual.
•	 Argumento: A heterogeneidade torna 
o planejamento e a organização da sala de 
aula mais complexos, podendo gerar desi-
gualdade se o professor não tiver formação 
adequada.

3.	 Antoni Zabala (1998)
•	 Posição crítica: Aponta que práticas 
homogêneas ainda são predominantes, por-
que professores encontram resistência em 
implementar estratégias diferenciadas.
•	 Argumento: Sem recursos, apoio pe-
dagógico e tempo suficiente, a heterogenei-
dade se torna um desafio mais do que uma 
oportunidade.

4.	 Maria Cristina Monteiro (2010)
•	 Posição	 crítica:	 Aponta	
que,	 quando	 a	 heterogeneidade	
não	 é	 mediada pedagogicamente, 
alunos em níveis iniciais podem ficar em 

desvantagem.
•	 Argumento: A diversidade de níveis 
de escrita pode levar à exclusão implícita ou 
à padronização das atividades, prejudicando 
o aprendizado.

5.	 Nunes, César (1994)
•	 Posição crítica: A heterogeneidade 
exige integração tecnológica e recursos dife-
renciados que muitas escolas não possuem.
•	 Argumento: Sem tecnologia e estraté-
gias adaptadas, o professor enfrenta barrei-
ras que limitam a efetividade do ensino em 
turmas heterogêneas.

Síntese crítica sobre salas heterogêneas:
•	 Turmas heterogêneas potencializam 
aprendizagem quando bem mediadas, mas
podem gerar sobrecarga e desigualdade.
•	 Desafios apontados pelos autores in-
cluem:
1.	 Planejamento complexo e elevado es-
forço docente (Perrenoud, Libâneo).
2.	 Falta de formação ou recursos para 
estratégias diferenciadas (Zabala, Nunes).
3.	 Risco de exclusão ou aprendizado de-
sigual (Monteiro).

3	 CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FI-
NAIS

Trabalhar com turmas heterogêneas no En-
sino Fundamental requer intencionalidade 
pedagógica, planejamento flexível e conhe-
cimento profundo das hipóteses de escri-
ta. A diversidade, longe de ser um entrave, 
constitui um espaço fértil para o desenvolvi-
mento dos estudantes. Quando o professor 
organiza práticas diferenciadas e utiliza es-
tratégias baseadas em evidências, promove 
avanços significativos na alfabetização.

As turmas heterogêneas no Ensino Funda-
mental representam um desafio constan-
te, mas também uma grande oportunidade 
para a construção de uma educação mais 
inclusiva, equitativa e significativa. A diver-
sidade presente em sala de aula — seja em 
termos de ritmos de aprendizagem, contex-
tos socioculturais, habilidades, interesses 
ou necessidades educacionais específicas 
— exige do professor uma postura reflexiva, 
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flexível e comprometida com práticas peda-
gógicas diferenciadas.

Ao longo do processo educativo, observa-se 
que a heterogeneidade, quando bem traba-
lhada, favorece o desenvolvimento integral 
dos estudantes, promovendo a cooperação, 
o respeito às diferenças e a aprendizagem 
colaborativa. Estratégias como o uso de me-
todologias ativas, a adaptação de atividades, 
a avaliação formativa e o trabalho em gru-
pos diversificados contribuem para atender 
às diferentes necessidades dos alunos, po-
tencializando suas capacidades individuais e 
coletivas.

Entretanto, para que o trabalho com turmas 
heterogêneas seja efetivo, é fundamental 
que haja apoio institucional, formação con-
tinuada dos professores e acesso a recursos 
pedagógicos adequados. A escola, enquanto 
espaço formativo, deve assumir o compro-
misso de valorizar a diversidade como ele-
mento constitutivo do processo educativo, e 
não como um obstáculo ao ensino.

Dessa forma, conclui-se que as turmas he-
terogêneas no Ensino Fundamental de-
mandam práticas pedagógicas inclusivas e 
planejadas, capazes de garantir o direito à 
aprendizagem de todos os alunos. Ao reco-
nhecer e respeitar as diferenças, a escola 
contribui para a formação de cidadãos crí-
ticos, solidários e preparados para conviver 
em uma sociedade plural.
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